
ECONOMiA

Donos de veículos movi-
dos a óleo Diesel estão pa-
gando até R$ 1 mais caro 
pelo litro do combustível em 
Ribeirão Preto. O aumen-
to é fruto, principalmen-
te, da escassez do produto, 
provocada pela guerra en-
tre Estados Unidos e Irã, 
que impactaram a produ-
ção, distribuição e refino de 
petróleo em todo o mun-

do. Medidas anunciadas pe-
lo governo federal, como a 
redução de impostos sobre 
o item, ainda não tiveram 
efeito nas bombas.

“Os postos revendedo-
res em Ribeirão Preto estão 
tendo muita dificuldade em 
comprar Gasolina e Diesel. 
O preço ainda continua alto 
e não identificamos o impac-
to total das medidas de con-
tenção. Como a Petrobras 
ainda faz o racionamento 
do fornecimento, não há fal-

ta de produto generalizada, 
mas alguns revendedores 
podem estar sem”, explica 
Fernando Rocca, presidente 
da Associação Núcleo Postos 
da região.

Uma medida provisó-
ria assinada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) zerou as alíquotas de 
dois impostos federais - o 
PIS e a Cofins - sobre a im-
portação e comercialização 
do Diesel. Além disso, o go-
verno federal vai subsdiar a 

venda em até R$ 0,32 por li-
tro. A expectativa do gover-
no federal era de um impac-
to de R$ 0,64 por litro com 
essas medidas. 

Produtores e importado-
res terão que provar que o 
desconto foi transferido pa-
ra os consumidores finais. 
Para compensar a perda na 
arrecadação e incentivar o 
refino de petróleo no Bra-
sil, o governo passará a co-
brar uma alíquota de 12% 
sobre a exportação de petró-

leo e de 50% na exportação 
do diesel.

A MP também agrava as 
penas da Lei do Abasteci-
mento Nacional de Combus-
tíveis para elevação abusiva 
de preços ou recusa de for-
necimento de combustíveis, 
com multas de R$ 50 mil a 
R$ 500 milhões.

A Polícia Federal anun-
ciou a abertura de inquéri-
to contra distribuidores por 
suposto aumento abusivo 
durante a crise.

Preço do 
Diesel dispara 
com guerra e 
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Ribeirão Preto recebeu, 
na terça-feira (17), o WTC 
Fórum de CEOs, encontro 
que reuniu cerca de 300 exe-
cutivos no Multiplan Hall, 
no RibeirãoShopping, pa-
ra discutir perspectivas da 
economia brasileira e os 
desafios da liderança em-
presarial em um cenário de 
constantes mudanças.

O evento teve a presen-
ça de lideranças empresa-
riais da região, como Mau-
rílio Biagi e João Naves. Ao 
longo dos debates, foi recor-
rente a avaliação de que o 
ambiente econômico exige 
das empresas maior capaci-
dade de adaptação, planeja-
mento e agilidade na toma-
da de decisões.

A abertura foi conduzida 
pelo economista Gabriel Ta-
mancoldi Couto, do Santan-
der Brasil, que apresentou 
uma análise do ambiente 
macroeconômico, com foco 
em inflação, juros e expec-
tativas de crescimento. Se-
gundo ele, o cenário ainda 
exige cautela por parte das 
empresas.

Na sequência, painéis te-
máticos reuniram lideranças 
da Ouro Fino Saúde Animal, 
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Evento reúne 300 executivos 
para discutir economia
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Palestrante durante apresentação 

no WTC Fórum

Travelex e Athon Energia, 
que discutiram os principais 
motores de investimento e 
competitividade. Executivos 
destacaram a importância 
da eficiência operacional, da 
gestão de riscos e de uma vi-
são de longo prazo para sus-
tentar resultados.

Outro painel contou com 
representantes da Skala, 
Biscoitê e Performa IT, que 
abordaram estratégia, ino-
vação e escala, com ênfase 
na necessidade de adapta-
ção constante dos modelos 
de negócio. Por fim, o encer-
ramento reuniu integrantes 
do Grupo Rodonaves e da 
Ornare e diretores da Pa-
ramount e do Sebrae Pre-
vidência.
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